
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
acolhimento no estado do Rio de Janeiro 

Levantamento da Produção Acadêmica sobre Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (2000-2019) 

Coordenação: Irene Rizzini (PUC-RIO/CIESPI - Apoio: FAPERJ/CNE) 

 

Ficha 

1) Referência – QUEIROZ, Marcello Roriz de. Confinamento e anormalidade: uma análise sobre as especificidades da 

institucionalização de crianças e adolescentes com deficiência. 2009. 103f. Dissertação (Mestrado em Serviço Social) 

– Departamento de Serviço Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2009. 

2) Orientador – RIZZINI, Irene. 

 3) Resumo – A análise do processo de institucionalização de crianças e adolescentes com deficiência passa pela 

identificação de suas especificidades. Ao mesmo tempo em que se aproxima da história das medidas assistenciais 

voltadas às crianças em situação de vulnerabilidade social, a institucionalização da infância com deficiência seguiu 

caminhos mais complexos e sinuosos. A condição de “deficiente” atribuiu historicamente novos sentidos às medidas 

assistenciais, fazendo com que o processo de institucionalização tivesse uma dupla função: abrigo e espaço de 

tratamento. Por essa razão, as especificidades da institucionalização de crianças com deficiência devem ser 

compreendidas na interseção histórica entre as políticas assistenciais voltadas à infância desvalida e o processo de 

ascensão da ciência psiquiátrica. A influência da história da psiquiatria, na construção dos sentidos atribuídos à 

institucionalização da infância com deficiência, é aqui considerada a partir dos princípios que nortearam a ascensão 

do saber psiquiátrico no século XIX, que, da Europa, influenciaram a medicina mental brasileira. O caráter inédito 

deste estudo está na análise desta influência a partir dos eixos norteadores da síntese asilar psiquiátrica, segundo a 

sistematização proposta por Robert Castel. A aplicação deste esquema analítico ao cenário da institucionalização da 

infância com deficiência utiliza como parâmetros de demonstração os resultados da pesquisa Do confinamento ao 

acolhimento: mudando a prática de institucionalização de crianças e adolescentes com deficiência no Estado do Rio 

de Janeiro (CIESPI/ Ministério da Saúde- 2006/2008). 

4) Palavras-Chave - abrigo; institucionalização; infância; deficiência; psiquiatria. 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 


